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			1ª PALESTRA


			I


			Talvez o leitor conheça o divertido fato de que, originalmente, a adivinhação sempre era praticada em igrejas. Os antigos judeus, por exemplo, tinham um oráculo divinatório em seus santuários de Jerusalém e, em certas ocasiões, quando o sacerdote queria consultar Jeová, ele tentava descobrir, por meio desses oráculos, a vontade de Deus. Em todas as civilizações primitivas, técnicas de adivinhação foram usadas para descobrir o que Deus ou os deuses queriam; contudo, com o passar do tempo, esse hábito foi abandonado e superado; converteu-se, então, em uma prática secreta, mágica e desprezada; porém hoje essa palestra está sendo realizada na Kirchgemeinde (igreja paroquial), uma pequena e agradável sincronicidade.


			A visão de mundo que Jung procurou repor em foco e na qual a adivinhação basicamente se assenta é a da sincronicidade; por conseguinte, antes de entrarmos em detalhes acerca dos problemas da adivinhação, cumpre recordar o que Jung disse a respeito da sincronicidade. Em seu prefácio para a tradução de Richard Wilhelm do livro I Ching ou O Livro das Mutações,[ 01 ] ele nos oferece um excelente resumo da diferença entre pensamento causal e pensamento sincronístico. O primeiro é, por assim dizer, linear. Existe uma sequência de eventos, A, B, C, D, e nós pensamos de trás para a frente, perguntando-nos por que razão D aparece em consequência de C, C em consequência de B e B em consequência de A, à semelhança de alguma espécie de evento interno ou externo. Tentamos reconstituir em nossa mente, em retrospecto, os motivos pelos quais esses efeitos coordenados funcionaram.


			Graças às investigações dos físicos modernos, sabemos ter sido agora provado que esse princípio, no nível microfísico, deixou de ser completamente válido; já não podemos pensar na causalidade como lei absoluta, mas apenas como uma tendência ou probabilidade dominante. Assim, está demonstrado que a causalidade é um modo de pensar que satisfaz a nossa apreensão mental de um conjunto de eventos físicos, mas não atinge completamente o âmago das leis naturais, limitando-se a delinear tendências ou possibilidades gerais. Ao pensamento sincronístico, por outro lado, podemos chamar pensamento de campo, cujo centro é o tempo. 


			O tempo também participa da causalidade, uma vez que, normalmente, pensamos que a causa vem antes do efeito. Na física moderna, por vezes parece que o efeito ocorreu antes da causa e, portanto, os físicos tentam dar-lhe uma viravolta e dizer que ainda poderemos chamar isso de causal; mas penso que Jung está certo ao afirmar que este tipo de procedimento amplia e distorce a ideia de causalidade ad absurdum, a ponto de lhe roubar todo o significado. Normalmente, a causa vem sempre antes do efeito, de modo que há também uma ideia linear de tempo, antes e depois, com o efeito sempre depois do antes. 


			O pensamento sincronístico, o modo clássico de pensar na China, é um pensamento em campos, por assim dizer. Na filosofia chinesa, esse pensamento foi desenvolvido e diferenciado muito mais do que em qualquer outra civilização; assim, a questão não consiste em saber por que tal coisa ocorre ou que fator causou tal efeito, mas o que é provável que aconteça conjuntamente, de modo significativo, no mesmo momento. Os chineses perguntam sempre: “O que tende a acontecer conjuntamente no tempo?”. Assim, para os chineses, o centro do conceito de campo seria um instante de tempo em que estão aglomerados os eventos A, B, C, D, e assim por diante (figura 1). Richard Wilhelm exprime muito bem isso em sua Introdução ao I Ching, quando fala do complexo de eventos que ocorrem em um certo momento de tempo.
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			Figura 1. Campo de tempo (conjunto de eventos vinculados no tempo).


			 


			Em nosso pensamento causal, efetuamos uma grande separação entre eventos psíquicos e eventos físicos, e nos limitamos apenas a observar como os eventos físicos se produzem uns aos outros, ou têm um efeito causal recíproco bem como sobre os eventos psicológicos. Até o século XIX, ainda persistia nas ciências (e ainda persiste nas menos desenvolvidas) a ideia de que somente causas físicas têm efeitos físicos, e somente causas psicológicas têm efeitos psicológicos; por exemplo, o modo de pensar de Freud: “Esta mulher é neurótica e tem uma idiossincrasia como resultado de um trauma infantil”. Esse seria a mesma espécie de pensamento, só que transposto para o nível psicológico. 


			A pergunta que hoje está sendo feita é se existem interações entre essas duas linhas. Haverá algo como uma causa psíquica para eventos psíquicos e vice-versa? Esse é um problema para a medicina psicossomática. As interações entre essas duas cadeias de causalidade podem ser provadas: podemos ler uma carta em que está dito que alguém a quem muito amamos morreu e, daí, resultarem efeitos fisiológicos; podemos até desmaiar, uma reação que não é causada pela tinta e pelo papel, mas pelo conteúdo psíquico da comunicação. Há uma interação causal entre essas duas linhas, que só agora começa a ser investigada. 


			Porém, o modo sincronístico, isto é, o modo chinês de pensar, é completamente diferente. Trata-se de uma diferenciação do pensamento primitivo em que nenhuma distinção jamais foi feita entre fatos psicológicos e físicos. Em sua indagação sobre o que é provável que ocorra junto, podem ser reunidos fatos internos e externos. Para o modo sincronístico de pensar, é até essencial observar ambas as áreas da realidade, a física e a psíquica, e assinalar que no momento em que tivemos tais e tais pensamentos ou tais e tais sonhos – que seriam os eventos psicológicos – aconteceram tais e tais eventos físicos exteriores; ou seja, havia um complexo de eventos físicos e psicológicos. Embora o pensamento causal também postule o problema do tempo sob alguma forma, por causa do antes e do depois, o problema do tempo, contudo, é muito mais central no modo sincronístico de pensar, porque existe o momento crítico – certo momento no tempo – que constitui o fato unificador, o ponto focal para a observação desse complexo de eventos. 


			Na moderna ciência ocidental, usam-se médias algébricas para descrever as probabilidades da sequência de eventos – matrizes algébricas de formas diferentes e funções e curvas algébricas. Os chineses também empregam a matemática para a descrição de suas leis sincronísticas. Usam algo parecido com matrizes matemáticas, mas não as abstrações algébricas; utilizam cada um dos números inteiros naturais (1, 2, 3, 4, 5, 6, 7), pelo que se poderia dizer que a matemática desse modo chinês de pensar seriam as diferentes qualificações aduzíveis da série de números inteiros naturais, as leis comuns que poderíamos retirar deles. Usa-se 3, 4 e 5 para apreender um conjunto de eventos, em uma forma matemática. 


			A base da ciência da matemática ou a ciência matemática do pensamento sincronístico é, portanto, a série de números inteiros naturais; e é o que se descobre em todas as técnicas de adivinhação. A mais simples forma de adivinhação é a binária: acerta-se ou erra-se. Joga-se uma moeda para o ar e obtém-se cara ou coroa, decidindo-se assim se se vai ao Monte Rigi (Suíça) ou não, ou a qualquer outro lugar sobre o qual estamos indecisos. A decisão aleatória, determinada pelo acaso, é a ideia básica de toda a adivinhação, mas em diferentes civilizações há técnicas diferenciadas, sendo possível interpretar por meio delas melhor a situação, em um certo momento do tempo. 


			O modo ocidental de pensar é uma orientação extrospectiva, ou seja, primeiro observamos os eventos e depois extraímos um modelo matemático. O modo chinês ou oriental consiste em usar um modelo mental intuitivo para ler os eventos, a saber, os números inteiros naturais. Eles se voltam primeiro para o evento de lançar ao ar cara ou coroa, que é um evento psíquico e psi­­cofísico. A pergunta do adivinhador é psíquica, ao passo que o evento é a moeda cair ou de cara ou de coroa, fato a partir do qual os eventos internos e externos subsequentes podem ser interpretados. Logo, trata-se de um modo de ver inteiramente complementar ao nosso. 


			O que é importante na China, conforme também sublinhou Jung em seu ensaio intitulado “Sincronicidade: Um Princípio de Conexão Acausal”, é o fato de os chineses não terem se fixado, como aconteceu com muitas outras civilizações primitivas, no uso de métodos divinatórios somente para predizer o futuro – por exemplo, se um homem deve ou não se casar. Pergunta-se ao sacerdote e ele diz: “Não, não conseguirá” ou “Sim, vai conseguir”. Isso é algo praticado no mundo inteiro, não só oficialmente, mas por muitas pessoas no silêncio de suas salas, quando dispõem sobre a mesa as cartas do Tarô etc., ou quando se dedicam a pequenos rituais: “Se hoje brilhar o sol, então farei isto e aquilo”. O homem pensa constantemente desse modo e até os cientistas têm essas pequenas superstições, dizendo para si mesmos que, como o sol brilhou no quarto deles ao saltarem da cama, sabem que hoje tal e tal coisa correrá às mil maravilhas. Mesmo que rejeitemos em nossa Weltanschauung (Visão de Mundo) consciente tais superstições, o homem primitivo que existe em nós usa esse tipo de prognóstico do futuro com a mão esquerda, por assim dizer, e depois nega-o envergonhado ao seu irmão racionalista, embora fique muito aliviado ao descobrir que o outro faz a mesma coisa! 


			Nesse estágio, a adivinhação não pode evoluir e tornar-se diferenciada; continua sendo uma espécie de técnica primitiva de suposição ou palpite, tentando conjeturar o futuro por alguns meios técnicos. Como eu disse, isso é praticado por nós e mais abertamente em todas as civilizações primitivas. Na África quem quiser viajar vai a um médico-feiticeiro que joga um punhado de ossos de galinha e, segundo a maneira como caírem, mais na seção vermelha ou mais na branca do círculo que traçou no chão, e segundo a espécie de constelação que formarem, ele dirá se a viagem será ou não bem-sucedida, e se a pessoa deverá ou não prosseguir. Antes de qualquer grande empreendimento, tal como uma caçada, uma longa e perigosa viagem a Joanesburgo, ou seja lá para onde for, sempre se consulta primeiro o oráculo e depois age-se de acordo. Nós fazemos a mesma coisa mais secretamente, mas em ambos os casos – mencionarei algumas exceções mais adiante – isso não está incorporado à Weltanschauung e, portanto, continua sendo uma espécie de prática primitiva subdesenvolvida, um jogo ritual, que não somos propensos a integrar em nossa visão consciente da realidade. 


			Os chineses, como todas as civilizações primitivas, ainda recorriam a essa técnica rudimentar, até ela ser finalmente proibida. Na praça do mercado de todas as cidades chinesas, havia alguns sacerdotes I Ching que lançavam moedas ou escolhiam hastes de milefólio, obtendo respostas para as perguntas que lhes eram feitas, mas depois isso foi proibido. Em 1960, Mao Tsé-tung pensou em aliviar ligeiramente a pressão política racionalista sobre as massas e descobriu que havia duas possibilidades: ou fornecer mais arroz, ou permitir o uso do I Ching, e todos aqueles aos quais consultou disseram-lhe que o povo estava mais ansioso por voltar a usar o I Ching do que por obter mais alimento. O alimento espiritual – o I Ching era o alimento espiritual deles – era mais importante para a população, de modo que foi permitido, creio eu, por um ano ou dois, voltando a ser reprimido em seguida. É tipicamente chinês que até uma tigela de arroz – e eles estavam passando fome – fosse menos importante do que terem de novo seu amado Livro das Mutações e sua orientação espiritual.


			O grande mérito do I Ching se deve a dois gênios notáveis: o lendário rei Wen e o duque de Zhou, que desenvolveram o que era originalmente um sistema oracular primitivo e o converteram em uma completa Weltanschauung filosófica. Eles trataram filosoficamente o oráculo e suas consequências éticas; meditaram sobre suas consequências e pressuposições psicológicas e, por meio disso, o I Ching passou a ser na China a base de uma visão de mundo (Weltanschauung) muito profunda e muito ampla. Jung, em seu estudo sobre a sincronicidade, afirma que isso aconteceu somente na China, mas eu tive a oportunidade de descobrir que também acontecia na Nigéria Ocidental. Havia ali certos médicos-feiticeiros que, por sua técnica oracular – geomancia, no caso deles – haviam desenvolvido toda uma filosofia religiosa, naturalmente um pouco mais primitiva do que a chinesa, mas, também, um completo ponto de vista religioso e filosófico acerca do oráculo, que não era usado apenas como prática de prognóstico. 


			Esses são os dois casos de que tenho conhecimento. Existe provavelmente um terceiro, porém não me foi possível obter o material; até onde pude averiguar, somente um estudo foi escrito sobre ele, mas não pude até agora consegui-lo em parte alguma. A antiga civilização maia que, como está ficando cada vez mais evidente, teve suas raízes na Ásia Central e, portanto, estava ligada à civilização chinesa, também possuía uma técnica oracular do tipo I Ching; assim, permito-me conjeturar, com base na qualidade de sua civilização, que também os maias tinham uma concepção e um ponto de vista filosóficos a esse respeito e que não era apenas uma técnica secreta de prognóstico. Schultze-Jena publicou um pequeno ensaio sobre o assunto, mas, embora eu venha há algum tempo tentando encontrá-lo, não consegui descobri-lo em parte alguma da Suíça e, até onde sei, o autor escreve somente sobre as técnicas do oráculo maia e não sobre seus fundamentos filosóficos. Podemos, entretanto, formular algumas conjeturas a tal respeito, porque, na filosofia maia, todos os deuses eram deuses de tempo e número. Todas as figuras principais dos mitos maias têm um número específico, que é expressado, inclusive, em seus respectivos nomes.  Uma das maiores divindades maias do período Colonial espanhol, por exemplo, é Hunab Ku – o nome deriva de Hun, que significa um – e há ainda o grande herói Vuqub Hun Ah Pu (Sete Caçador); todo grande deus é um número e um momento do tempo no calendário anual. Assim, há a união de uma figura arquetípica com um determinado momento do tempo e um determinado número inteiro natural. Isso propicia o indício de que, provavelmente, o oráculo maia estava filosoficamente vinculado a esse tipo de visão de mundo mas, como já disse, ainda não encontrei qualquer detalhe a respeito. 


			Fiquemos, pois, de momento, com o modo chinês de pensar. Existe um excelente livro sobre o assunto, de autoria do sociólogo Marcel Granet, La pensée chinoise, no qual é dito que os chineses nunca pensaram em quantidades, mas sempre em termos de emblemas qualitativos. Jung os teria chamado de “símbolos” e eu usarei esse termo, a fim de tornar as coisas mais claras para todos nós. Segundo os chineses, os números descrevem relações regulares de eventos e coisas, exatamente como ocorre conosco. Com fórmulas algébricas matemáticas, tentamos descrever relações regulares. Como categoria, a causalidade é a ideia para descobrir tais relações e, também para os chineses, os números expressam as relações regulares de coisas – não em seu modo quantitativo, mas em sua hierarquia qualitativa, mediante a qual eles qualificam a ordenação concreta das coisas. Não poderemos discordar disso, porquanto conosco, mais ou menos, se passa o mesmo, exceto na ênfase que eles atribuem ao nível qualitativo. 


			Mas na China vão mais longe ainda, já que acreditam que o universo tem provavelmente um ritmo numérico básico. A mesma questão surge agora entre nós, pois na física moderna há quem pense ser possível encontrar o ritmo básico do universo, que explicaria todos os diferentes fenômenos; para nós, no entanto, isso é ainda apenas uma ideia especulativa, alimentada por alguns físicos modernos. Os chineses simplesmente supuseram que existia esse ritmo de toda a realidade, ritmo que era um padrão numérico, e que todas as relações mútuas das coisas, em todas as áreas da vida externa e interna, espelham, portanto, esse mesmo padrão numérico básico, em uma forma concebida como um ritmo. 


			Até fins do século XIX, a concepção chinesa do mundo era muito mais vigorosa e dinâmica do que a nossa, acreditando que tudo era energia em fluxo. Na realidade, pensamos hoje o mesmo que eles, mas chegamos a essa ideia muito mais tarde e por meio de métodos científicos. O pressuposto primordial chinês, desde sempre, era que, exterior e interiormente, tudo é um fluxo de energia que obedece a certos ritmos numéricos básicos e periódicos. Em todas as áreas de eventos, acabaríamos sempre por chegar, ao final, a essa imagem especular, o ritmo básico – uma matriz – do cosmos. Para os que não são muito afeitos à matemática, uma matriz consiste em qualquer disposição regular de números em várias colunas; pode haver qualquer quantidade de filas e colunas, mas sempre em uma disposição retangular. 


			Para os chineses, uma das matrizes básicas ou disposições do universo era uma matriz quadrangular – um quadrado mágico denominado Lo Chu. Chamam-no quadrado mágico porque, seja como for que se somem os algarismos, o resultado é sempre o número 15, e também é o único quadrado mágico que tem apenas três elementos em cada fila ou coluna. Dessa forma, trata-se de algo realmente ímpar na matemática. Existem muitos quadrados mágicos, com mais fileiras e maiores possibilidades de adição, mas o mais simples de todos é este que tem apenas oito soluções. Eu diria que se trata de uma das matrizes numéricas mais altamente simétricas que se pode encontrar na aritmética. Os chineses descobriram-na intuitivamente e, para eles, representou uma imagem especular ou rítmica básica do universo, visto em seu aspecto de tempo. Retornarei mais adiante a este ponto.
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			Figura 2. Lo Chu. 
No jargão moderno, uma matriz.


			 


			Os chineses tinham duas ideias ou aspectos do tempo, que são o tempo atemporal, ou eternidade, a eternidade imutável, e o tempo cíclico, que se sobrepõe ao primeiro. De acordo com as ideias chinesas, vivemos normalmente com a nossa consciência no tempo cíclico; mas existe um tempo eterno – une durée créatrice, para usar a expressão de Bergson – subjacente, que por vezes interfere, no outro. O tempo chinês ordinário é cíclico e obedece a esse padrão. Os chineses dispuseram as câmaras mais internas de seu palácio imperial de acordo com esse padrão; todos os seus instrumentos musicais eram também afinados segundo ele, todas as danças e todo o protocolo, assim como o que um mandarim e o que um plebeu tinham de fazer no funeral de seus pais. Em todos os detalhes, esse padrão numérico sempre desempenhou um papel, porque se pensava ser o ritmo básico da realidade; portanto, em diferentes variações musicais, protocolares, arquitetônicas; em toda parte, enfim, esse mesmo padrão era sempre colocado no centro. 


			A ordem numérica subjacente da eternidade denomina-se Ho-tu (figura 3), uma mandala e também uma cruz. Temos de novo o 5 no centro. Contamos 1, 2, 3, 4, passamos depois ao 5 central e, então, contamos 6, 7, 8, 9, voltando em seguida ao 10 – que estaria realmente no centro. Deve-se passar sempre pelo centro e voltar a ele. Na realidade, trata-se do movimento de uma dança musical, porque sempre avança para quatro e recua para o centro – em um movimento de expansão e contração análogo à sístole e diástole. O Lo Chu é o mundo do tempo em que vivemos e, subjacente a ele, está sempre o ritmo da eternidade, o Ho-tu. Essa ideia está subentendida em toda a aplicação cultural e científica da matemática na China. Vamos compará-la com o nosso ponto de vista. 
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			Figura 3. Ho-tu.


			 


			Quero apresentar-lhes em detalhe o que o conhecido matemático Hermann Weyl diz a esse respeito em seu livro Philosophy of Mathematics and Natural Science. Sabemos que até por volta de 1930 a grande e apaixonada ocupação da maioria dos matemáticos era a discussão de fundamentos. Como voltou a ser moda hoje em dia, eles esperavam reexaminar os fundamentos de toda a ciência. Mas o famoso matemático alemão, David Hilbert, criou uma nova estrutura para o edifício todo da matemática, por assim dizer, na esperança de que ela não contivesse contradições internas. Haveria alguns axiomas básicos, poucos, a partir dos quais poderiam ser construídos todos os ramos da matemática: a topologia, a geometria, a álgebra etc.; seria um enorme edifício com sólidos alicerces assentados em meia dúzia de axiomas. Isso aconteceu em 1926 e Hilbert teve até coragem suficiente para afirmar: “Penso que, com a minha teoria, a discussão de fundamentos foi eliminada para sempre da matemática”. 


			Então, em 1931, apareceu outro matemático muito famoso, Kurt Goedel, que se debruçou sobre alguns desses axiomas básicos de Hilbert e demonstrou ser possível chegar a totais contradições com eles; partindo dos mesmos axiomas, podia-se provar alguma coisa e também o seu completo oposto. Em outras palavras, Goedel mostrou que os axiomas básicos contêm um fator irracional que não pode ser eliminado. Hoje em dia, em matemática, ninguém deve dizer que isto é obviamente desta ou daquela forma e que, portanto, isso e aquilo também o são, mas dizer: “Suponho que isto é assim e assim e que, portanto, então, seguem-se tais e tais coisas”. Os axiomas devem ser apresentados como pressupostos ou devem ser postulados, após o que poderá ser feita uma dedução lógica; porém, não podemos inferir que o que foi pressuposto ou postulado não poderá ser contradito ou questionado como verdade absoluta. 


			Para formular tais pressupostos, a matemática expressa-se geralmente em termos de: “É óbvio em si mesmo” ou “É razoável pensar” – eis como os matemáticos postulam hoje em dia um axioma e, a partir daí, constroem suas teorias. A seguir, não há contradições, apenas uma conclusão é possível, mas é na expressão “é razoável supor” que está o busílis – cerne da questão ou do problema –, como se costuma dizer. Goedel mostrou-nos isso e a coisa desmoronou toda. Por estranho que pareça, isso não reabriu a discussão dos fundamentos. Daí em diante, como diz Weyl, ninguém tocou nesse problema; eles se sentiam um tanto constrangidos, coçavam a orelha e diziam: “Não vamos discutir fundamentos, não adianta nada; é razoável supor, não podemos ir além disso”, e é nesse ponto que a situação está hoje. 


			Weyl, entretanto, empreendeu um desenvolvimento dessa questão muito interessante. No começo, foi muitíssimo atraído pelo físico Werner Heisenberg. Ele era predominantemente pitagórico e sentiu-se seduzido pelo caráter numinoso e irracional dos números inteiros naturais. Depois, ficou fascinado por David Hilbert e, na metade de sua vida houve um período durante o qual ele se sentiu cada vez mais atraído pela lógica hilbertiana, abandonando os números e tratando-os, erroneamente, penso eu, como quantidades simplesmente postuladas. Diz ele, por exemplo, que os números inteiros naturais são algo como se alguém apanhasse uma vara e traçasse com ela uma fileira de sinais, a que depois deu nomes convencionais; nada mais existe por trás deles; foram simplesmente postulados pela mente humana e nada têm de misterioso; era “razoável e óbvio em si mesmo” que alguém pudesse fazer isso, mais dia menos dia. Mas no final de sua vida ele acrescentou (somente na edição alemã de seu livro sobre a filosofia da matemática e pouco antes de sua morte) esta passagem: 


			 


			A bela esperança que tínhamos de libertar o mundo da discussão dos fundamentos foi destruída por Kurt Goedel, em 1931, e a base essencial e o significado real da matemática ainda são um problema em aberto. Talvez se faça matemática como se faz música, e talvez ela seja apenas uma das atividades criativas do homem; e, embora a ideia de um mundo existente completamente transcendente seja o princípio básico de todo o formalismo, cada formalismo matemático tem, em cada etapa, a característica de ser incompleto [o que significa que toda e qualquer teoria matemática é coerente em si mesma, mas incompleta; em suas fronteiras, assentam-se questões que não são óbvias, não são claras e são incompletas], na medida em que sempre existem problemas, mesmo de simples natureza aritmética, que podem ser formulados no quadro de um formalismo, mas não poderão ser decididos por dedução dentro do próprio formalismo. 


			 


			Isso que está dito acima, na maneira complicada de um matemático significa, em palavras simples: “Eu me atrevo a dizer que é óbvio, pelo que postulo algo irracional, pois não é óbvio”. Ora, uma pessoa poderá fazer um movimento ouroboros e dizer: “Porém, com base na minha dedução, posso reprovar o meu princípio”. Não pode! Você não pode, a partir do formalismo dedutivo, deduzir depois uma prova, exceto por uma tautologia, o que, naturalmente, não é permitido, nem mesmo em matemática. 


			 


			Portanto, não é de estranhar que, numa existência fenomenal isolada, um fragmento da natureza nos surpreenda por sua irracionalidade e que não possamos analisá-lo completamente. Como vimos, a física, por conseguinte, projeta tudo o que existe no pano de fundo da possibilidade ou da probabilidade. 


			 


			Esse trecho é importante, porque resume o que a ciência moderna faz. Em outras palavras, qualquer fragmento da existência fenomenal, digamos, esse par de óculos, contém algo irracional, impossível de ser esgotado na análise física. Por que os eléctrons desses milhões e milhões de átomos em que consistem os meus óculos estão nesse lugar e não em outro, não posso explicar; portanto, por meio da física, quando nos deparamos com um dado evento na natureza, não há explicação completamente válida. 


			O evento, singularmente considerado, é sempre irracional, mas na física avança-se, projetando isso contra o pano de fundo de possibilidades, isto é, constrói-se uma matriz. Por exemplo, nesses óculos existem tantos átomos e tantas partículas deles, e assim por diante; e a partir de um grupo, em sua totalidade, pode-se estabelecer uma fórmula com a qual será possível até contar as partículas – não 1, 2, 3, 4, 5, mas projetando no campo das possibilidades. É por isso que tais matrizes são atualmente usadas na engenharia etc., porque assim se pode superar o incontável; elas fornecem um instrumento para enfrentar aquelas coisas que não podem ser contadas uma por uma. Diz Weyl: 


			 


			Não nos surpreende que qualquer segmento da natureza que escolhamos [estes óculos, ou seja lá o que for], possui um fator irracional básico que não podemos explicar e nunca seremos capazes disso, que apenas podemos descrever, como na física, projetando-o no pano de fundo das possibilidades. 


			 


			Mas, depois, continua: 


			 


			Mas é deveras espantoso que algo criado pela própria mente humana, ou seja, a série completa dos números inteiros naturais [eu já disse que ele tem essa ideia errônea de que a mente humana criou 1, 2, 3, 4, 5, fazendo pontos], e que é tão absolutamente simples e transparente para o espírito construtivo, também contenha um aspecto de algo abissal, insondável, que não podemos apreender. 


			 


			Essa é a confissão de um dos mais notáveis matemáticos modernos – porque um dos mais voltados para a filosofia – Hermann Weyl. Podemos dizer, naturalmente, que não acreditamos no que ele acreditava, ou seja, que os números inteiros naturais representam simplesmente a denominação aplicada a uma série de pontos colocados em certas posições; e, por conseguinte, para nós nada há de surpreendente no fato de os números inteiros naturais serem abissais e fora do alcance da nossa compreensão. Ele acreditava nisso e foi por esse motivo que não pôde entender. É incrível que seja assim, mas é assim; em outras palavras, dado terem os números inteiros naturais algo de irracional (Weyl qualificou-os de abissais), os fundamentos da matemática não são sólidos, uma vez que toda a matemática está essencialmente ba­­seada na admissibilidade dos números inteiros naturais. 


			Ora, precisamente porque os números são irracionais, abissais e insondáveis – para citar Weyl –, eles constituem um bom instrumento para a apreensão de algo irracional. Se usarmos números para apreender o irracional, estaremos usando meios irracionais para captar algo irracional, sendo essa a base da adivinhação. Foram empregados esses números irracionais, abissais, que ninguém entendeu até hoje, na tentativa de adivinhar a realidade ou a ligação deles com a realidade –, mas do problema da adivinhação também participa o problema do tempo. 


			A adivinhação está relacionada com a sincronicidade e Jung, em outras tantas palavras, chamou os fenômenos sincronísticos de fenômenos parapsicológicos. Desejo que tenham isso em mente porque, como se sabe, na ciência moderna físicos e psicólogos estão tentando descobrir a união da física com a psicologia na área dos fenômenos parapsicológicos. Eles têm o palpite de que os fenômenos parapsicológicos poderiam nos dar uma pista da união de physis e psyche. Ora, em adivinhação, e refiro-me, aqui, especificamente à adivinhação numérica, também teríamos, portanto, de lidar com o fenômeno parapsicológico, que, ao mesmo tempo está ligado ao número. Jung chamou o número de a expressão mais primitiva do espírito e, assim, temos agora de explicar o que, do ponto de vista psicológico, entendemos por espírito. 


			Jung, ao procurar especificar como emprega a palavra espírito, citou primeiro uma porção de termos coloquiais em que espírito é usado como algo no gênero de uma substância não material ou o oposto de matéria.[ 02 ] Em geral, também usamos a palavra espírito para indicar algo que é um princípio cósmico, mas empregamos a mesma palavra quando nos referimos a certas capacidades ou atividades psíquicas psicológicas do homem, como o intelecto ou a capacidade de pensar ou de raciocinar. Por exemplo, poderemos dizer: “Ele tem uma concepção espiritual”, ou “Essa ideia provém de um espírito distorcido” – ou expressões assim. Usamos ainda a palavra como um fenômeno coletivo, por exemplo, na palavra Zeitgeist, hoje em dia geralmente nem sempre traduzida; é um vocábulo alemão para expressar o fato irracional de que cada período de tempo possui certo espírito. 


			Por exemplo, o Renascimento tinha certo espírito, como foi ilustrado em sua arte, sua tecnologia, na matemática e na concepção religiosa, por toda a parte. Todos esses fenômenos, característicos do século XVI, podem ser resumidos como o espírito do Renascimento. Nesse sentido, a palavra é simplesmente usada como um fenômeno coletivo, a soma de ideias comuns a muitas pessoas. Poder-se-ia também falar do espírito do marxismo ou do nacional-socialismo, quando então significaria as ideias coletivas comuns de todo um grupo. Há, portanto, continua Jung, certa oposição entre o espírito, que tem uma espécie de existência extra-humana, exterior ao homem – o espírito cósmico em oposição à matéria do cosmos – e algo que vivenciamos como uma atividade do ego humano. Se dissermos, a respeito de alguém, que ele tem um espírito distorcido, isso significa que o seu complexo de ego está funcionando intelectualmente de modo errado. Portanto, Jung prossegue: se algo psíquico ou psicológico (isto é, um evento psicológico) acontece no indivíduo e ele tem o sentimento de que isso lhe pertence, então, chama-o de seu espírito, por exemplo – o que, diga-se de passagem, seria inteiramente errado, mas é feito por muita gente. Se eu, de súbito, tivesse a ideia de lhes fornecer um bom exemplo, então eu sentiria que a boa ideia era minha, que o meu espírito a produzira. Se algo psicológico acontece que parece estranho ao indivíduo, então é chamado de espírito, no sentido de algo como um fantasma, e o indivíduo vivencia-o como possessão. 


			Suponhamos que, subitamente, sinto-me impelida a ficar repetindo: “Os gerânios são azuis”, “Os gerânios são azuis”, “Os gerânios são azuis”. Então, porque isso seria uma maluquice e me pareceria muito estranho, em comparação com o que estou fazendo agora aqui, eu diria: “Meu Deus, que demônio ou fantasma meteu semelhante ideia em minha cabeça? Essa ideia está me possuindo e fazendo-me falar bobagem!”. Ora, os primitivos são mais honestos: a tudo o que lhes acode inesperadamente do próprio íntimo chamam espírito; não só o que é ruim e os possui, mas qualquer coisa a cujo respeito diriam: “O meu ego não fez isso, acudiu-me de súbito” – isso é o espírito. No último caso, quando o espírito ainda está fora, quando fico possuída por ter de dizer ou fazer algo que não parece pertencer ao meu ego, trata-se então de um aspecto projetado do meu inconsciente; é uma parte da minha psique inconsciente que é projetada e depois vivenciada como fenômeno parapsicológico. 


			Isso acontece quando ficamos em um estado em que não somos nós mesmos, ou somos dominados por uma perturbação emocional em que perdemos o autocontrole, mas, depois, despertamos completamente lúcidos, vemos as coisas estúpidas que fizemos durante o estado de possessão e, perplexos, perguntamos o que teria sido que entrou em nós: algo se apoderou de nós, não somos nós mesmos, embora nos comportemos como se pensássemos que éramos – é uma coisa assim como se um espírito maligno ou o demônio nos tivesse penetrado. 


			Uma pessoa não deve tomar simplesmente essas coisas de um modo coloquialmente divertido, mas ao pé da letra, pois um demônio – ou diríamos com mais neutralidade um complexo autônomo – substitui temporariamente o complexo do ego; parece, no momento, ser o ego, mas não é, porquanto depois a pessoa, quando dissociada disso, não pode entender como chegou a fazer ou pensar tais coisas. 


			Uma das principais maneiras de usarmos a palavra espírito é quando aludimos ao aspecto estimulante e revigorador do inconsciente. Hoje sabemos que a entrada em contato do complexo do ego com o inconsciente tem um efeito estimulante e que isso de fato constitui a base de todos os nossos esforços terapêuticos. Por vezes, pessoas neuróticas que se fecharam em seu vicioso círculo neurótico, assim que iniciam a análise e têm sonhos, ficam excitadas e interessadas em seus sonhos e, então, a água da vida flui novamente; elas voltaram a ter um interesse e, portanto, sentem-se subitamente mais vivas e mais eficientes. Então, alguém pode dizer: “O que foi que lhe aconteceu? Parece que você ganhou uma vida nova”. Mas isso só acontece se a pessoa logrou estabelecer contato com o inconsciente ou, melhor dizendo, com “o dinamismo do inconsciente” e, em especial, com o seu aspecto revigorador e estimulante. 


			Portanto, Jung define espírito, do ponto de vista psicológico, como o aspecto dinâmico do inconsciente. Pode-se conceber o inconsciente como algo semelhante à água parada, um lago passivo. As coisas que esquecemos caem nesse lago; se as recordamos, é porque voltamos a pescá-las, mas o lago permanece imóvel. O inconsciente tem esse aspecto de matriz, de ventre materno, mas também tem um aspecto dinâmico, de movimento, age espontaneamente, por sua livre vontade – por exemplo, compõe sonhos. Poderíamos dizer que a composição de sonhos enquanto dormimos é um aspecto do espírito; algum espírito superior compõe uma série sumamente engenhosa de imagens que, se pudermos decifrá-la, parecem transmitir uma mensagem bastante inteligente. Esta é uma manifestação dinâmica do inconsciente, em que ele faz energicamente algo por sua própria vontade, movimenta-se e cria por sua própria conta, e foi isso o que Jung definiu como espírito. Há naturalmente uma fronteira pouco nítida entre o subjetivo e o objetivo; mas na prática, se uma pessoa sente que ele lhe pertence, então é o seu próprio espírito; e se não sente que ele lhe pertence, então a pessoa chama-o o espírito ou um espírito. Isso depende do fato de ela sentir-se afim ou não com ele, próxima ou não dele. 


			Jung resume, dizendo que o espírito contém um princípio psíquico espontâneo de movimento e atividade; em segundo lugar, que tem a qualidade de criar livremente imagens para além da nossa percepção sensorial (em um sonho, a pessoa não tem percepção sensorial – o espírito ou o inconsciente cria imagens a partir do seu interior, enquanto as percepções sensoriais estão adormecidas); e, em terceiro lugar, que há uma manipulação autônoma e soberana dessas imagens. 


			São essas as três características do que Jung chama de espírito ou dinamismo do inconsciente. Ele está espontaneamente ativo, cria livremente imagens para além das percepções sensoriais e, de um modo autônomo e soberano, manipula essas imagens. Se uma pessoa observa seus próprios sonhos, vê que eles são feitos de impressões do dia anterior. Por exemplo, lê-se alguma coisa num jornal, passa-se por alguma experiência na rua, fala-se com o senhor Fulano, e assim por diante. O sonho capta esses fragmentos e a partir deles realiza uma combinação completamente nova e significativa. Vê-se aí a manipulação soberana das imagens; elas são colocadas em uma outra ordem e manipuladas em uma sequência diferente, com um significado completamente diverso, embora a pessoa ainda reconheça que os vários elementos foram tomados, por exemplo, de lembranças remanescentes do dia anterior. É por isso que muitas pessoas pensam ser essa a explicação toda do sonho: “Oh, li ontem no jornal a notícia de um incêndio, por isso sonhei com um incêndio”. Então, temos de começar, como sempre, dizendo: “Sim, mas atente para as conexões em que o incêndio foi reproduzido, muito diferentes do que você leu”. Isso seria o espírito, aquela coisa desconhecida no inconsciente que recompõe e manipula as imagens interiores. 


			Esse fator que produz e manipula as imagens interiores é completamente autônomo no homem primitivo, mas, mediante a diferenciação da consciência, avizinha-se lentamente da consciência e, portanto, em contraste com os primitivos, dizemos que fica, em parte, sob o nosso controle. Por exemplo, dizemos frequentemente que temos uma boa ideia ou inventamos algo novo. Um homem primitivo jamais diria que um arco e uma flecha, por exemplo, são uma invenção sua; ele diria que o modo de como construir um arco e uma flecha lhe foi revelado pelo deus do arco e da flecha, e, em seguida contaria um mito de origem, como a um certo caçador a sua divindade apareceu em sonho ou visão e lhe revelou o método de construir um arco e uma flecha. 


			Assim, quanto maior é a nossa consciência e quanto mais ela se desenvolve, mais nos apossamos de certos aspectos do espírito do inconsciente, atraindo-os para a nossa esfera subjetiva; e chamamos-lhes, então, de nossa própria atividade psíquica ou de nosso próprio espírito. Mas como sublinha Jung, grande parte do fenômeno original permanece naturalmente autônoma e, por conseguinte, ainda é experimentada como fenômeno parapsicológico. Em outras palavras, não devemos supor que no nosso atual estágio de consciência, quando assimilamos do espírito inconsciente mais do que certo montante e o tornamos nosso – isto é, o convertemos em possessão do complexo do ego, de modo que o complexo do ego pode manipulá-lo – não devemos supor, dizia eu, que obtivemos o seu completo domínio. Nada disso. Há ainda uma área enorme do espírito que se manifesta hoje como se manifestava originalmente, de maneira inteiramente autônoma e, portanto, como fenômeno parapsicológico, tal como ocorre entre os povos primitivos. 
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